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PROFISSÃO PROFESSOR: UMA ESCOLHA FEITA A PARTIR DA VIVÊNCIA NO PIBID 

Cláudia Alves da Silva 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
Antônia Sueli da Silva Gomes Temóteo 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

RESUMO: Escolher qual profissão seguir ainda representa para muito jovens um 
momento complicado. Há quem opte por determinado curso superior, a exemplo do 
curso de Direito e Medicina, que disparam nas primeiras opções, devido oferecer 
uma carreira onde o cursista vislumbra status e altos salários. As licenciaturas, 
diferentemente destes citados, não conferem nem status nem remuneração elevada 
e por isso são relegadas à última opção. Por serem cursos de extrema necessidade, 
haja vista serem esses profissionais os responsáveis por formarem todos os demais, 
e ainda pelo fato de ser a Educação um dos pilares de representatividade de um bom 
governo e ou de uma nação respeitada pelos outros países, o governo vem buscando 
alternativas para tornar os cursos de licenciatura cada vez mais atrativos. Uma das 
maneiras encontradas para que esse quadro seja revertido, é a criação de alguns 
programas, dentre os quais o PIBID, que vem despontando, segundo pesquisas, 
como um contribuinte significativo para que essas mudanças ocorram. Desta feita, 
este trabalho que é parte de uma pesquisa feita para um trabalho de conclusão de 
curso, busca discutir sobre as contribuições do referido programa para a formação 
docente e o incentivo pela opção de carreira. Os resultados encontrados estão 
respaldados por Gatti et al (2010); Tardif (2007); entre outros, e mostram o PIBID 
como coadjuvante na constituição da formação docente, bem como na escolha do 
magistério como profissão. 
PALAVRAS-CHAVE: Profissão docente; Formação; PIBID 

1. INTRODUÇÃO 

Vive-se hoje em todo o mundo mudanças significativas nos âmbitos social, 
cultural e econômico. No Brasil, a economia tem sofrido grandes avanços que, por 
conseguinte, refletiu de forma negativa na educação, como mostra a pesquisa 
encomendada à consultoria britânica Economist Intelligence Unit (EIU), pela Pearson, 
no ano de 2012, onde mostra o país em penúltimo lugar no ranking global de 
educação, ressaltando que esta comparou dados de 40 países. 

Embora a pesquisa ainda mostre o Brasil numa colocação tão baixa, é notória 
a luta do governo federal no sentido de melhorar tal situação. O Ministério da 
Educação – MEC, por exemplo, vem estudando e criando propostas e programas que 
visam minimizar essa situação, destinando recursos a alunos e professores. 

Contudo, apesar dos esforços no sentido de implantar programas e políticas 
públicas voltadas à Educação, bem como da disponibilização de recursos financeiros 
no intuito de melhorar a qualidade da educação brasileira, ainda assim, o país vem 
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enfrentando sérios problemas, quanto ao seu sistema educacional, no que se refere 
ao contingente insuficiente de profissionais docentes bem preparados para 
atenderem a demanda atual. Ratier e Salla (2010), num estudo recente 
encomendado pela Fundação Victor Civita (FVC) à Fundação Carlos Chagas (FCC) e 
publicado revista Nova Escola, versão eletrônica, aponta que a procura pelos cursos 
de Pedagogia e outras Licenciaturas, como primeira opção para ingressar na 
universidade, é muito baixa. 

Um gráfico mostrado na revista aponta que a procura por esses cursos 
corresponde somente a 2% do interesse dos jovens. A grande demanda é mesmo 
pelos cursos que estão desvinculados da carreira docente que, em números, 
representam 83% dos alunos do ensino médio das redes pública e privada. O 
impacto dos 98% de jovens que não escolhem a docência como carreira a ser 
seguida, aqui no Brasil, é sentido através do grande número de vagas ociosas nas 
escolas, por motivo de não haver professores qualificados para lecionarem. Esse fato 
foi constatado por Gatti et all (2010), ao afirmar que é preocupante a falta de 
professores bem formados nos diferentes níveis de ensino, sendo que a escassez 
maior desses profissionais está concentrada em áreas disciplinares dos últimos anos 
do Ensino Fundamental e Médio. 

Frente a esses dados, fez-se então necessário a tomada de medidas 
urgentes, por parte do governo, para reverter essa situação e transformar a docência 
de novo numa carreira atrativa. Para tanto, não seria o suficiente atender somente 
aos professores já em exercício através de melhorias na formação, ou de algum 
aumento nos salários e/ou gratificações equivalentes, mas se fazia então de 
extrema importância atender de imediato àqueles que optaram pela docência logo 
no início de sua formação, para que estes mesmo depois de concluir a graduação 
em licenciaturas, não abandonassem a carreira, tendo em vista ser esse outro ponto 
crucial na escassez de bons professores nas Escolas Públicas. 

Pensando nisso, e tendo em vista que a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) já vinha desenvolvendo programas no cenário 
educacional em nível de Mestrado e Doutorado, o Governo Federal resolveu firmar 
parceria com esse órgão para que também fossem atendidos os professores em 
formação inicial, ou seja, alunos de graduação. Desta feita, a CAPES lançou vários 
programas importantes, dentre os quais merece destaque o PRODOCÊNCIA 
(Programa de Consolidação das Licenciaturas) e o Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), sendo este último o foco das pesquisas deste 
trabalho. 

Lançado em 2006 e assumido pela CAPES em 2008, o PRODOCÊNCIA tem 
como objetivo estimular e fomentar projetos pedagógicos que contribuam para 
elevar a qualidade da formação dos futuros docentes e que, em contrapartida, 
integrem educação superior e educação básica. 

Já o PIBID, lançado pela CAPES no ano de 2009, tem como objetivo maior 
oferecer incentivo a estudantes de graduação, em cursos de licenciatura para que 
sigam a carreira docente. Desta feita, o presente trabalho se encaminha para 
responder a seguinte questão: As ações propostas pelo PIBID são capazes de fazer 
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os bolsistas mudarem de posição e optar pela carreira docente? Visando responder 
a tal questionamento, foram desenvolvidas entrevistas junto a bolsistas do 
programa, dos quais merecem destaque neste trabalho, alguns dos resultados 
encontrados. 

Num primeiro momento discutimos sobre objetivos e as ações desenvolvidas 
no PIBID e noutro ponto apresentamos as falas dos entrevistados sobre as 
mudanças conseguidas ao longo do programa. Entendo que a discussão aqui 
proposta é de fato pertinente, por comprovar que o PIBID gera mudanças e impactos 
na formação dos seus bolsistas. Segue-se o texto, apresentando as discussões. 

O PIBID E A FORMAÇÃO DOCENTE: OBJETIVOS E PERSPECTIVAS 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID foi 
lançado pela CAPES no ano de 2007, alicerçado em princípios e frentes de atuação 
como: 

1. Formação de professores referenciada no trabalho na escola e na 
vivência de casos concretos; 
2. Formação de professores realizada com a combinação do conhecimento 
teórico e metodológico dos professores das instituições de ensino superior 
e o conhecimento prático e vivencial dos professores das escolas públicas; 
3. Formação de professores atenta às múltiplas facetas do cotidiano da 
escola e à investigação e à pesquisa que levam à resolução de situações 
e à inovação na educação; 
4. Formação de professores realizada com diálogo e trabalho coletivo, 
realçando a responsabilidade social da profissão; (BRASIL 2009-2011). 

A priori, surgiu para atender apenas a áreas específicas como Física, Química, 
Biologia e Matemática para o ensino Médio, tendo em vista a significativa carência 
de professores para lecionarem nessas disciplinas. Pouco tempo depois, no ano de 
2009, com a implantação de novas políticas públicas para valorização do Magistério 
e a crescente demanda, aliados aos bons resultados já alcançados pelo programa, 
o PIBID foi expandido, passando a atender não apenas áreas específicas, mas toda 
a Educação Básica. 

Visando alcançar resultados positivos no que se refere à melhoria da 
qualidade da educação básica, bem como, em contra partida, aperfeiçoar a 
formação docente em nível superior, o PIBID traçou como objetivos fundamentais a 
serem contemplados: 

I - incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação 
básica; 
II - contribuir para a valorização do magistério; 
III - elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de 
licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e 
educação básica; 
IV - inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 
educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação 
em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de 
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caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas 
identificados no processo de ensino aprendizagem; 
V - incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus 
professores como co-formadores dos futuros docentes e tornando-as 
protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e 
VI - contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à 
formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos 
cursos de licenciatura; (BRASIL 2009-2011). 

Na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, como relata Brasil (2009), 
o PIBID foi implantado no ano de 2009 com o intuito de “fortalecer a formação inicial 
dos estudantes da UERN para a docência através de práticas acadêmicas 
inovadoras” e “com o propósito de construir e socializar saberes, experiências e 
reflexões favoráveis ao redirecionamento de estratégias de ensino aprendizagem”. 

Em primeira edição, o PIBID/UERN teve subprojetos aprovados para 03 Campi 
atendendo 06 cursos diferentes, todos voltados para o ensino médio. No total, 
participaram desta etapa cento e vinte e cinco (125) bolsistas, sendo cento e quatro 
(104) graduandos, seis (06) coordenadores de área, quatorze (14) supervisores e 
um (01) coordenador institucional. 

Com ações voltadas para 05 escolas públicas estaduais e com uma duração 
de dois anos, as atividades desta edição (Edição 02/2009), tiveram início em março 
de 2010 com a divulgação do PIBID/UERN nas escolas e se estenderam até março 
de 2012, quando foram encerradas. 

De acordo com afirmativas de Brasil (2011a, p.1-2) os resultados desta 
edição começaram a aparecer com apenas 10 meses de funcionamento do 
programa. Dentre os resultados apresentados pela autora estão: 

Elevação no rendimento acadêmico dos alunos de iniciação à docência; 
suas auto-estimas por terem conquistado aprovação para serem bolsistas 
do PIBID, suas motivações nas disciplinas para desenvolverem as 
atividades propostas; seus crescentes graus de autonomia, criatividade e 
compromisso com o exercício da profissão; seus interesses na 
participação de eventos científicos, dentre outros. 

E foram esses resultados que levaram a UERN a participar da 2ª edição do 
programa. Desta feita, na nova edição PIBID/UERN-2011 além de continuar o 
atendimento ao ensino médio, houve a expansão para os anos iniciais do ensino 
fundamental. Na ocasião foram contemplados subprojetos para cinco (05) cursos 
em três (03) Campi, atendendo a mais quatro (04) escolas públicas, envolvendo 
setenta e cinco (75) bolsistas de iniciação a docência, cinco (05) coordenadores de 
área, quatorze (14) supervisores, um (01) coordenador de área de gestão de 
processos e um (01) coordenador institucional. A novidade da edição 2011 do PIBID, 
foi o ingresso do curso de Pedagogia do Campus Avançado de Patu, locus de nossa 
pesquisa. 

Localizado na cidade de Patu-RN, o Campus Avançado de Patu, que na época 
ainda atendia pelo nome de Campus Avançado Prof. João Ismar de Moura, antigo 
CAJIM e atual CAP, foi escolhido, segundo Brasil (2011b), pelo fato de o Campus 
estar localizado “no Sertão potiguar” e por ser Patu uma cidade de destaque no 
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Estado, pelo “baixo nível de desenvolvimento econômico e educacional”. 
No CAP, o PIBID teve início no mês de agosto de 2011 e suas atividades 

estendidas até junho de 2013. Na primeira edição, nessa IES, o subprojeto 
Pedagogia CAP/UERN apresentou uma equipe formada por quinze (15) graduandos, 
três (03) professores supervisores e uma (01) coordenadora de área, com atuação/ 
na Escola Estadual João Godeiro, parceira do programa. 

Estando o PIBID em ação, através do desenvolvimento de atividades 
contínuas dos bolsistas, surgiu a inquietação de descobrir se de fato o referido 
programa estava provocando impactos significativos no que se referia ao 
cumprimento dos objetivos expostos anteriormente, entre eles o que tratava sobre o 
incentivo à formação para a docência na educação básica e ainda a valorização do 
magistério. São, portanto, sobre esses resultados que o próximo tópico discorre, 
trazendo para discussão as falas de bolsistas do curso de Pedagogia da IES acima 
citada. 

ANALISANDO AS ESCOLHA DOS SUJEITOS NO ÂMBITO DO PROCESSO FORMATIVO: O 
PIBID MUDANDO CONCEITOS 

De acordo com as pesquisas feitas por Gatti et all (2010), entre as profissões 
mais requisitadas estão: medicina, direito, engenharia e administração. Como se 
pode perceber, são aquelas que representam maior renda, ou seja, as que têm os 
mais altos salários. Em contrapartida, áreas como a educação fica em último plano 
e, com isso, a crise se instala no campo educacional, fazendo com que cada vez 
menos jovens optem pela docência por escolha, mas, por falta de opção. Além da 
pouca procura, os cursos de licenciatura sofrem também com o abandono da 
graduação antes mesmo de ser concluída. Dentre os que chegam ao final do curso, 
há ainda aqueles que não querem seguir a carreira docente. 

Preocupado com esses déficits (pouca procura pelas licenciaturas, abandono 
dos cursos, não opção pela docência), visando oferecer uma educação de qualidade, 
e tendo em vista que o futuro do país depende dos profissionais da educação, o 
governo federal vem lançando programas e propostas em parcerias com órgãos 
interessados em questões relacionadas à formação dos professores para atuarem 
nas instituições públicas de ensino no país. O Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação a Docência é um desses programas. 

O PIBID busca, em linhas gerais, incentivar e valorizar o magistério bem como 
aprimorar o processo de formação de docentes para a educação básica. Um desses 
incentivos é a oferta de bolsas para que os alunos das licenciaturas possam exercer 
atividades pedagógicas nas escolas públicas, chamadas de escolas parceiras do 
programa. Assim, conhecendo melhor o futuro local de trabalho, bem como as 
incumbências de um bom profissional do ensino, o PIBID busca conduzir seus 
bolsistas a conscientizarem-se de seguir a carreira docente e optarem pelo ofício de 
professor. 

Como já expúnhamos neste trabalho, a escolha por uma profissão não é 
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tarefa fácil e os estudos mostram isso. Os jovens da atualidade preferem cursos que 
os preparem para uma profissão que tenha status e bom salário. Contudo, muitos 
ainda escolhem cursos pelos quais não desejavam seguir carreira e os motivos são 
diversos. Por exemplo, quando perguntamos aos entrevistados o que os levou a 
escolher o curso de Pedagogia na hora de prestar vestibular, eles responderam: 

Sempre tive vontade de atuar na docência, porém queria na área de 
geografia, Pedagogia surgiu pela proximidade do curso (SUJEITO A). 
Pela proximidade, por ser da área de humanas e por ser um curso da área 
da docência (SUJEITO B). 
Porque eu gosto muito de criança e, além disso, porque é um meio fácil de 
arranjar emprego nessa área (SUJEITO C). 
Sinceramente a falta de opção. Até quando eu passei, eu não queria, 
comecei o curso mesmo sem querer (SUJEITO D). 
Dentre os cursos que tinha no CAP, o que mais me identifiquei foi o de 
Pedagogia e por também gostar de criança (SUJEITO E). 
Porque antes eu acreditava que Pedagogia tinha tudo a ver com o curso 
que eu sempre tive vontade de fazer, que era Psicologia. Por terceiros, eu 
fiquei sabendo que em Pedagogia pagava uma disciplina chamada 
Psicologia, então através disso me interessei pelo curso, não pela questão 
da educação, da criança, mas pela Psicologia que sempre foi meu fraco 
(SUJEITO F). 

Percebemos, ao analisar as respostas dadas pelos sujeitos, que escolher 
Pedagogia, em dois casos, se deu pela proximidade do curso, ou seja, pela posição 
geográfica, por estarem localizados mais próximos de suas residências e assim 
terem acesso mais fácil. Dois afirmaram que não era essa a profissão que tinham 
em mente e apenas um apresenta ter escolhido o curso por afinidade, o que reforça 
a afirmativa de Gatti et al (2010, p.140) quando aponta “que a docência vem 
deixando de ser uma opção profissional procurada pela juventude”, onde o curso de 
Pedagogia tem apenas “2%” de indicação como “primeira opção de ingresso na 
faculdade” (p.169). 

Se olharmos nas entrelinhas, perceberemos que a maioria cursava 
Pedagogia, mas não tinha paixão pelo que faziam. Entre os entrevistados, ficou claro, 
no início da conversa, que a maioria não via na docência uma profissão a ser seguida. 
Contudo, essa história tomou rumo diferente após a chegada do PIBID ao Campus. 
No primeiro edital, foram tão poucas inscrições que não preencheu nem as vagas 
dispostas no mesmo. O programa foi implantado e aos poucos os resultados 
começaram a ser percebidos, o que chamou a atenção dos demais licenciandos, 
fazendo-os se interessar por participar do PIBID. Indagados sobre o que os motivou 
a ingressar no PIBID, os sujeitos responderam conforme os relatos a seguir: 

Diante da teoria que eu vi na faculdade conciliar com a prática e o PIBID 
proporcionou a proximidade de vivenciar na prática e 2 anos da para 
adquirir uma ampla experiência (SUJEITO A). 
Desde que eu fiz as PPPs, eu observei que precisava que se tivesse um 
momento na escola onde a gente tivesse um suporte pedagógico que 
viesse da universidade para nos ajudar a construir saberes e a identidade 
profissional na área da docência já que víamos a docência como algo 
complicado, profundo, que parte do ponto de algo como profissão. Se não 
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for feito de qualquer forma, é algo muito complexo o trabalho de docente 
e a gente sente essa necessidade de ter essa relação universidade-escola. 
Desde então a gente ficou esperando essa oportunidade e quando o PIBID 
abriu a primeira seleção eu não pude me inscrever porque era uma época 
muito conturbada do estágio, estávamos sendo muito cobrados e eu não 
via como administrar a vinda da minha cidade para Patu, local onde o 
PIBID ia atuar. Só que aí eu fui vendo resultados que deram certo dos 
colegas que participavam, fui ouvindo as conversas deles, mesmo que 
informal, falando sobre as melhorias que eles vinham tendo na formação, 
dos congressos que participavam e dos artigos que publicavam. Então eu 
percebi que eles estavam tendo uma formação muito boa e então eu quis 
participar, foi quando abriu a segunda seleção e eu me inscrevi. Outro 
motivo foi querer ter alguma experiência, não uma resposta certa, uma 
receita pronta do que fazer em sala de aula, mas ter uma experiência que 
servisse para eu iniciar minha profissão como professora que eu não tinha 
até então e que o estágio não foi suficiente para isso (SUJEITO B). 
Foi a prática porque a gente tem muita teoria no curso e pouca prática 
ainda. O PIBID me proporcionou relacionar a teoria com a prática (SUJEITO 
C). 
Por incentivo de uma professora, porque ela disse que iria ser muito bom 
para minha formação. Eu não queria muito, por conta que as pessoas 
diziam que a bolsa não seria paga direito, e como eu tinha um trabalho 
não queria arriscar, mesmo assim arrisquei (SUJEITO D). 
Eu tinha muita vontade de participar das monitorias, porém eu não tinha 
coragem de me inscrever, então surgiu o PIBID e através do incentivo de 
uma colega resolvi me inscrever (SUJEITO E). 
Inicialmente a oportunidade de vivenciar uma experiência a mais da sala. 
Devido eu já dar aulas e devido eu sempre ter dificuldades com os alunos 
então vi no PIBID um laboratório onde eu ia desenvolver mais a docência, 
melhorar as dúvidas que eu tinha. Eu imaginei que seria um laboratório 
porque eu estaria na sala de aula no dia-dia, na prática (SUJEITO F). 

Mediante estes dados, percebemos que os entrevistados buscavam vivenciar 
no PIBID uma espécie de laboratório, onde teoria e prática estivessem interligadas e 
acontecessem de forma indissociável, oferecendo, assim, apoio uma a outra. Os 
bolsistas também buscavam, através da participação no PIBID, adquirir uma 
experiência que a graduação não propiciava, pois os cursos para formação de 
professores são permeados “pelos conhecimentos disciplinares, conhecimentos 
esses produzidos geralmente numa redoma de vidro, sem nenhuma conexão com a 
ação profissional”, como afirma Tardif (2007, p. 23). 

Dessa forma, e através das muitas atividades realizadas, o PIBID passou a ter 
uma grande relevância na construção da formação do ser professor, mostrando 
também os caminhos para que eles escolhessem a docência como profissão. 
Perguntamos, então, aos sujeitos sobre a relevância do PIBID para a sua formação, 
e como resposta obtivemos as seguintes afirmativas: 

Tem uma relevância de ter contribuído bastante na teoria para prática. 
Tem proporcionado ver a sala de aula como é, o comportamento dos 
meninos, a participação dos pais (SUJEITO A). 
Ele tem a relevância de ter uma vantagem em cima de tudo o que eu possa 
viver no futuro. A questão de eu não ter aquela responsabilidade na sala 
de aula, me propõe ter mais tempo para investigar, pesquisar, estudar 
mais. Eu me considero outra pessoa depois do PIBID, pois hoje eu consigo 
me aproximar mais do que é o ser professor, porque antes de entrar no 
PIBID eu via a universidade como um ensino médio, pois eu estudava só 
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para fazer as provas. Hoje eu consigo ver o professor dando aula e começo 
a pensar em aproveitar aquelas atividades com meus alunos, vejo o que 
pode e o que não pode ser utilizado e o que serve e o que não serve para 
mim como prática, hoje eu me sinto mais próxima da realidade, da 
profissionalidade, da identidade de professor. Antes eu via a docência 
distante de mim, eu só estudava para fazer as provas e discutir os textos, 
era algo não real (SUJEITO B). 
Tem minha base, minha construção, o meu ser professora foi ele que 
proporcionou. Sou pibidiana e no PIBID eu me vi como professora e 
consegui ser professora (SUJEITO C). 
Total relevância, porque se não fosse o PIBID eu não teria me descoberto 
professora, eu não tinha criado os laços com a profissão que eu quero, 
com o ofício que eu quero (SUJEITO D). 
Contribuiu de forma significativa, pois modificou minha visão do ser 
professor. Hoje eu me sinto mais preparada como professora e para atuar 
como professora (SUJEITO B). 
O PIBID é de grande relevância para mim. Eu não pensava em ser 
professor, a sala de aula era o último espaço que eu imaginava estar. 
Agora, depois do PIBID, eu me imagino sim um professor (SUJEITO F). 

Com base nessas respostas, pode-se afirmar que o papel do PIBID na 
formação profissional desses bolsistas foi o de transformação de paradigmas, de 
pontos de vista e até mesmo de opção das escolhas. Percebemos também que os 
entrevistados mudaram suas posturas diante do se tornar professor, ou seja, 
começaram a reconstruir suas identidades através da vivência de um “processo 
complexo durante o qual cada um se apropria do sentido da sua história pessoal e 
profissional” e “nesse tempo, se refazem identidades, se acomodam inovações, se 
assimilam mudanças”, como afirma Ribas (2005, p.183). 

Percebemos também, através das respostas dadas pelos entrevistados, que 
o PIBID, como um programa voltado para a iniciação à docência, conseguiu contribuir 
de forma significativa para a construção da identidade profissional desses sujeitos, 
o que remete ao que afirma Romanowski (2007), quando trata do primeiro passo 
para a profissionalização docente. Essas contribuições foram descritas pelos 
entrevistados como significativas e importantes. O sujeito A disse que foi “por ter me 
proporcionado vivenciar na prática o que eu aprendi na teoria [...] estou refletindo 
sobre essa prática e lembrando sempre da teoria que a pessoa aprende e põe na 
prática”. 

Ao perguntar sobre que contribuições o PIBID trouxe para a construção da 
identidade, o sujeito B disse que: 

Então, o PIBID contribuiu no sentido de me ajudar a fortalecer a minha 
profissão, a minha base, a minha formação, de me dar exemplos de como 
é o trabalho docente, de como ele deve se relacionar com toda a 
comunidade escolar, pais, professores, alunos, funcionários da escola, 
fora da sala de aula, porque a gente consegue obter informações de como 
é a vida deles, como eles trabalham, o que eles fazem além da escola, 
então a gente consegue ver bons exemplos que com certeza ficarão 
marcados na nossa formação. 

Contudo, uma das respostas que mais expressa o impacto gerado pelo 
programa na opção de escolha do ser professor, foi esta expressada pelo sujeito C 
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quando ele afirma que: 

Até eu entrar no PIBID eu não me via como docente, eu estava ali para ser 
simplesmente uma pedagoga e a partir do momento que comecei a ver 
aquela situação, vi tantas coisas que eu parei e pensei: é isso que eu 
quero? E é exatamente isso que eu quero, é essa linha que eu quero, 
porque a partir do PIBID eu comecei a me apaixonar pela profissão. Eu 
acredito que muitas pessoas aqui não têm amor a profissão, não a 
valorizam. Então o PIBID me proporcionou me apaixonar pela profissão, 
por ser uma professora e é isso que quero ser até o final de minha vida, 
uma professora. 

Para os demais entrevistados, o PIBID também foi responsável por quebrar 
visões as vezes destorcidas que eles tinha da docência, visão esta muitas vezes 
criadas a partir dos relatos frustrantes de outros licenciandos, ou até mesmo a partir 
de vivências que não foram bem sucedidas no período de estágio. 

O PIBID contribuiu para fortificar o laço com a docência, como eu entrei 
meio em dúvida com relação ao curso, mas com a prática que foi 
constante, fui construindo os laços, fui criando vontade de me desenvolver 
enquanto professor, me imaginando como resolver as situações que 
ocorrem na sala de aula. Depois do PIBID eu me vejo docente, me vejo 
colocando em prática tudo o que aprendi (SUJEITO D). 
O PIBID é um programa muito importante porque ele me proporcionou um 
contato mais direto com a escola. Por mais que eu tenha passado pelos 
estágios, se não fosse o PIBID eu não iria conhecer como funciona uma 
escola, como são elaborados os seus documentos internos como o PPP da 
escola, entre outros (SUJEITO E). 
O PIBID me ajudou a ser um pesquisador da minha prática. Ele me fez 
perceber que eu posso pesquisar sobre aquelas inquietações, sobre 
aquela realidade que eu vivenciava na docência. Hoje eu sei a quem 
recorrer e a quem perguntar, do que eu preciso no meu dia-dia para 
resolver essas situações. Também me proporcionou conhecer e saber 
como funciona a gestão da escola, como o gestor deve agir diante das 
situações surgidas no espaço escolar. Permitiu-me também ter contato 
com a supervisão e a coordenação escolar e entender como se dava essa 
sistemática (SUJEITO F). 

E assim os entrevistados concluíram suas falas com discursos que se 
aproximam do que diz Pereira (2001 apud RIBAS 2005, p.182) quando relata que a 
questão não é descobrir “quem sou eu ou o que é ser professor”, mas sim o “como 
me tornei o que estou sendo e como é ser professor”, pois é exatamente isso que 
relatam os sujeitos dessa pesquisa mediante o questionamento feito anteriormente, 
pois eles remetem ao consenso de que “vir a ser professor é vir a ser algo que não 
se vinha sendo”, já que a maioria aponta que se descobriram docentes graças à 
participação no PIBID. 

2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A profissão docente de fato ainda está longe de ser a profissão dos sonhos 
de qualquer jovem que almeje seguir carreira em algo que lhe dê status e bom 
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salário. Contudo, aos poucos esse quadro pode ser minimizado e a opção pela 
docência pode ser a escolha de um número significativo e desejável de alunos 
concluintes do Ensino Médio. 

A certeza que eles tinham de não querer seguir a profissão de professor, era 
basicamente por perceber a insatisfação contida nos diálogos dos seus próprios 
professores ou até de familiares próximos. Muitos que se arriscavam a cursar uma 
licenciatura, ao chegarem à academia, sempre se deparavam com relatos de alunos 
veteranos expondo a insatisfação pela carreira escolhida. Muitos expressam a 
grande frustração de entrar numa sala de aula pela primeira vez, e tudo isso vai cada 
vez mais afastando o aluno novato de querer realmente seguir por esse caminho. 

Dessa forma, alguns desses relatos de frustração puderam ser percebidos 
nas falas dos sujeitos, mas que, graças a experiência vivenciada no PIBID, puderam 
então perceber a docência com outros olhos e a profissão de professor como uma 
profissão que ainda tem seu valor e que pode ser uma profissão capaz de despertar 
paixão e zelo. Tanta mudança pode ser comprovada quando comparamos as falas 
dos entrevistados antes e depois de ingressarem no PIBID; reafirmando, portanto, o 
entendimento de que esse programa trouxe contribuições decisivas para a formação 
docente bem como para o incentivo em escolher esta carreira. 

Mediante as respostas concedidas em entrevistas percebemos que o PIBID 
conseguiu empreender nos seus bolsistas, uma visão real da docência, do que é ser 
professor. Além do mais, as experiências proporcionadas pelo PIBID têm garantido 
aos bolsistas uma visão ampla sobre seu locus de atuação e sobre as situações 
enfrentadas no dia-dia das salas de aula. 

Resultados como os que encontramos sobre as contribuições do PIBID na 
formação dos seus bolsistas, já estão também expostos nos relatórios da Diretoria 
de Educação Básica, entre os quais, o documento aponta o programa como sendo 
responsável por possibilitar aos graduandos uma formação vivenciada no contexto 
da escola de educação básica, a qual lhes permite não só melhores índices de 
rendimento acadêmico, como também a compreensão do contexto escolar como 
espaço de autonomia. Outro aspecto a destacar é o reconhecimento, por parte do 
estudante, da importância da socialização de experiências, através da participação 
em eventos acadêmico-científicos. 

No CAP, pode-se afirmar que o PIBID conseguiu lograr êxito em todos esses 
requisitos acima descritos, contudo, o mais forte e mais significativo foi trazer cinco 
jovens para o exercício da docência fato que, antes do ingresso no programa, era 
tido como duvidoso e quase improvável, e consagrá-los mais preparados para o 
exercício da profissão, como relatou o 6º sujeito entrevistado. 

Conscientes de que o PIBID pode ser considerado um programa capaz de 
mudar paradigmas e de influenciar nas escolhas futuras de seus bolsistas, cabe-nos 
apenas o sentimento de que cada vez mais IES possam aderir a esse projeto, fazendo 
com que seus licenciandos tenham acesso a essas experiências formativas tão 
significativas e impactantes para sua formação profissional e para o aprimoramento 
de sua futura profissão. 
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